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	2) EMENTA

	Ambientes fluvial: elementos formacionais e processos, redes de drenagem, Perfil de equilíbrio dos rios; As bacias fluviais como sistemas de drenagem; Processos fluviais e paleohidrologia. Estudos de bacias hidrográficas: morfologia, morfometria e a quantificação. O uso do geoprocessamento na caracterização das bacias. Relação entre Geomorfologia Fluvial e Biodiversidade e sua Aplicação no Processo de Avaliação Ambiental;

	3) OBJETIVOS

	- Reconhecer, interpretar e analisar elementos e processos da Geomorfologia Fluvial;
- Caracterizar os elementos e processos do ambiente fluvial e suas relações;

- Fornecer condições necessárias para ampliação da capacidade de teorizar, refletir e repensar a realidade das bacias hidrográficas, seus elementos, atributos, relações, processos e as possíveis interferências pela ação antrópica.

	4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1 – Conceitos em Geomorfologia Fluvial

A) O desenvolvimento da Geomorfologia Fluvial      B) Objetivos e conceitos

C) As vertentes e a rede hidrográfica                       D) Orientação bibliográfica.

2 – O trabalho dos rios

A) Escoamento fluvial                        B) Transporte fluvial de sedimentos

C) Formas de relevo originadas em ambientes fluviais.

3 – A análise de bacias hidrográficas
A) Morfologia e critérios para compartimentações 

B) Análise morfométrica da rede de drenagem.

4 – Relações da sociedade com os rios

A) As interferências antrópicas nos sistemas fluviais e suas inter-relações

B) Os efeitos geomorfológicos relacionados com a urbanização, mineração, canalização de rios e construção de barragens

C) Relação entre Geomorfologia Fluvial e Biodiversidade e sua Aplicação no Processo de Avaliação Ambiental.

	5) RECURSOS

	ESTRATÉGIAS DE AÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA:

- Exposições didáticas e debates; 

- Leitura e discussão de textos;

- Trabalhos escritos e/ou apresentados; 
- Atividades práticas;

INSTRUMENTAIS: quadro branco e data show. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM:

Verificações de aprendizagem, trabalhos e seminários realizados, além da frequência e participação nas demais atividades.
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